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PATOGENICIDADE CAUSADA PELO FUNGO Colletotrichum gloeosporioides (Penz) EM
DIFERENTES ESPÉCIES FRUTÍFERAS 1
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RESUMO - O presente trabalho teve como objetivo avaliar a patogenicidade de Colletotrichum gloeosporioides em frutos de manga, mamão,
goiaba e maracujá. A inoculação do C. gloeosporioides foi feita de forma direta, fazendo um furo no fruto e colocando, em seguida, um disco de meio
de cultura contendo o micélio do fungo das diferentes espécies. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com 25
tratamentos, 3 repetições, sendo as avaliações realizadas por esquema fatorial de 5 x 5. Os resultados obtidos demonstram que todos os isolados
apresentam patogenicidade em todas as espécies frutíferas consideradas. A goiaba é o hospedeiro que apresenta menor suscetibilidade aos
diversos isolados de C. gloeosporioides. As mangas Tommy Atkins e Rosa e o mamão apresentam o maior crescimento das lesões, portanto maior
suscetibilidade.
Termos para indexação: antracnose, manga, goiaba, maracujá, mamão.

PATHOGENICITY CAUSED BY Colletotrichum gloeosporioides (Penz) IN DIFFERENT FRUITFUL SPECIES

ABSTRACT - The present work had as objective to evaluate the pathogenicity of C. gloeosporioides isolated from mango, papaya, guava and
passion fruit. The inoculation with C. gloeosporioides was through a direct way, opening a hole on the fruit and inoculating PDA disks with a
mycelium of the fungus. The control was inoculated with PDA disks without the fungus. A completely randomized blocks design was used, with 25
treatments and 3 repetitions.  A factorial scheme (5 x 5) was used for evaluations. The results obtained demonstrate that all the isolated show
pathogenicity in all fruit species studied. Guava is the host, which showed smaller susceptibility to the several isolated of C. gloeosporioides.
Tommy Atkins and Rosa Mangoes and also papaya present larger lesions growth, therefore a larger susceptibility.
Index terms: anthracnose, mango, guava, passion fruit, papaya.
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As moléstias de plantas são responsáveis por grandes perdas
nas culturas de importância econômica, dentre as quais se destacam as
doenças de pós-colheita em frutíferas. A perda pós-colheita de frutos
tropicais no Brasil situa-se na ordem de 30% dos produtos
comercializados (Tavares, 2004).

 Os fungos do gênero Colletotrichum são fitopatógenos
importantes nas regiões tropicais e subtropicais do mundo. Esses fungos
são os causadores de uma diversidade de doenças como antracnose,
podridão de pedúnculo, varicela em manga, abacate e mamão (Bailey &
Jeger, 1992).

A antracnose causada por espécies de Colletotrichum é a
principal doença de frutos em pós-colheita, sendo considerada doença
de elevada importância econômica no Nordeste do Brasil (Serra & Silva,
2004). O sintoma típico da doença é caracterizado por lesões
arredondadas, grandes, necróticas, com o centro dos tecidos deprimidos,
onde são produzidas massas de conídios de coloração alaranjada (Bailey
et al., 1992), podendo ocorrer uma podridão-mole nos frutos,
prejudicando a sua comercialização (Lima Filho et al., 2003).

O presente trabalho teve como objetivo avaliar a agressividade
de Colletotrichum gloeosporioides em frutos de manga, mamão, goiaba
e maracujá na pós-colheita.

Os trabalhos foram realizados na Biofábrica de Microrganismos
da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia câmpus de Vitória da
Conquista, Bahia.

Foram obtidos isolados a partir de lesões de frutos de goiaba
(Psidium guajava L.) var. Paluma, mamão (Carica papaya L.) var. Sunrise
Solo, maracujá-amarelo (Passiflora edulis f. flavicarpa Deg) e manga
(Mangifera indica L.) var. Tommy Atkins, naturalmente infectados,
adquiridos em pomares comerciais da região Sudoeste da Bahia. Os
frutos foram mantidos à temperatura de 25°C para desenvolvimento das

lesões da antracnose. Após o desenvolvimento das lesões, procedeu-
se o isolamento em meio de cultura batata dextrose ágar (BDA) (Goes,
1995).  Para a instalação do experimento, frutos de goiaba (var. Paluma),
manga (var. Tommy Atkins e Rosa), mamão (var. Sunrise Solo) e maracujá-
amarelo foram colhidos em pomares comerciais nos municípios de
Tanhaçu-BA, Eunápolis-BA, Anagé-BA e Glaucilândia-MG, em ponto
de maturação fisiológica utilizado para exportação. Foi feito o tratamento
hidrotérmico dos frutos e a desinfecção em solução de hipoclorito de
sódio (1%). As inoculações foram feitas de forma direta, colocando-se
um disco do meio de cultura contendo o micélio do fungo C.
gloeosporioides. Após a inoculação, os frutos foram colocados em
câmara úmida por 24 horas. Após esse período, os frutos foram mantidos
em temperatura ambiente para a avaliação da severidade da doença que
foi realizada a cada 48 horas, medindo-se as lesões em dois sentidos
diametralmente opostos. As avaliações foram encerradas quando a
maioria dos frutos se encontravam totalmente tomados pelas lesões. O
delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado, com
25 tratamentos e 3 repetições. As avaliações foram realizadas por
esquema fatorial 5 x 5. As médias foram comparadas pelo teste de Tukey,
a 5% de probabilidade.

Dos isolados inoculados nos frutos de manga Rosa e Tommy,
observa-se na Tabela 1 que aqueles oriundos de manga e goiaba
promoveram maior crescimento de lesões sem se diferenciarem entre si.
Estes resultados diferem dos obtidos por Peres et al. (2002), quando em
testes de patogenicidade constataram que isolados de Colletotrichum
gloeosporioides foram mais agressivos em seus hospedeiros de origem
com exceção da manga e do maracujá. Nos frutos de mamão e maracujá,
houve diferença estatística dos tratamentos somente em relação à
testemunha. Serra & Silva (2004), em testes realizados com isolados de
diversas frutíferas, observaram que, em frutos de maracujá, isolados de
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manga e goiaba, induziram sintomas típicos da antracnose, o que
concorda com os dados observados neste estudo. Entretanto, segundo
os autores, isolado de maracujá não causou lesão no próprio hospedeiro,
o que está em desacordo com as observações do presente estudo.

Na Figura 1, são apresentados os resultados da inoculação de
C. gloeosporioides proveniente de frutos de manga (var. Tommy Atkins)
nos diferentes frutos. Todas as variedades estudadas foram suscetíveis
ao patógeno, porém o crescimento das lesões em frutos das duas
variedades de manga e nos frutos de mamão foi estatisticamente superior
ao crescimento das lesões em frutos de goiaba.

Quando se utilizaram isolados provenientes de lesões em
frutos de maracujá (Figura 2), pôde-se observar lento desenvolvimento
do fungo inoculado em goiaba, iniciando o crescimento a partir da
terceira avaliação (após oito dias da inoculação).

Na Figura 3, pode-se observar que o isolado proveniente de
lesões em frutos de goiaba apresentou média de crescimento de lesões
inferior em seu hospedeiro de origem se comparado ao desenvolvimento
das lesões nas duas variedades de manga.

Quando se inoculou o fungo proveniente de lesões em frutos
de mamão nas diversas espécies frutíferas (Figuras 4), pode-se constatar
que, na leitura final, o crescimento deste isolado foi superior no
hospedeiro de origem, seguido por maracujá e as duas variedades de
manga, sem diferirem entre si. Provavelmente essas diferenças nas
intensidades de crescimento do patógeno, observadas no presente
trabalho, podem estar associadas à disponibilidade de nutrientes
presentes no substrato (hospedeiro) e afetarem diretamente a
patogenicidade dos isolados, causando agressividade da doença,
conforme constatado por Assis et al. (2001).

Nas condições em que o presente estudo foi desenvolvido,
conclui-se que todos os isolados de C. gloeosporioides causaram
doença em todas as frutas estudadas, demonstrando patogenicidade
cruzada; a goiaba é o hospedeiro que apresenta menor crescimento de
lesões resultante da inoculação de diversos isolados, inclusive da
própria goiaba; as duas variedades de manga apresentam maior
crescimento de lesões da antracnose.

TABELA 1 - Médias de crescimento de lesões (cm) causadas por
Colletotrichum gloeosporioides em frutos de manga,
mamão, maracujá e goiaba após 12 dias de incubação.
Vitória da Conquista-BA, 2005.

*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste de
Tukey, a 5% de probabilidade.

FIGURA 2 - Crescimento temporal do fungo Colletotrichum gloeosporioides
proveniente de fruto de maracujá em frutos de manga var.
Tommy Atkins e Rosa, maracujá, goiaba e mamão. Vitória da
Conquista-Bahia. 2005.

FIGURA 1 - Crescimento temporal do fungo Colletotrichum
gloeosporioides proveniente de fruto de manga (var.
Tommy Atkins) em frutos de manga var. Tommy Atkins e
Rosa, maracujá, goiaba e mamão. Vitória da Conquista-
Bahia. 2005

FIGURA 3 - Crescimento temporal do fungo Colletotrichum
gloeosporioides proveniente de fruto de goiaba em frutos
de manga, maracujá, goiaba e mamão. Vitória da
Conquista-Bahia. 2005.

FIGURA 4 - Crescimento temporal do fungo Colletotrichum
gloeosporioides proveniente de fruto de mamão em
frutos de manga, maracujá, goiaba e mamão. Vitória da
Conquista-Bahia. 2005.
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